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Amigo Rogerio Calaz : 

Aproveito a ocasião para o felicitar, pela bondosa 
iniciativa de mandar celebrar uma missa por alma de 
aqqueles que foram colaboradores e bons amigos de 
«0 BARCELENSE» —e nossos, pois ela vale um 
acto de relevante gratidão. 

Sabendo quantos sacrificios pessoaes representa o 
estar-se á frente de um semanano de provincia ,—que 
ro egualmente apresentar-lhe cumprimentos de admi-
ração e votos de continuidade publicitária, de bóa sau-
de e longa vida. 

Creia-me Amigo certo 
Vasco de Carvalho 

Casa de Santa Maria—V. N. de Famalicão, 15-2-47 

e,UMP' ENT08 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 1947 

Amigo Rogério Calás. 

0 homem põe e Deus dispõe, diz o velho rifão. 

Muitos desejos tinha eu de o felicitar pelo seu ani-
versário natalício e pelo aniversário de «0 BARCE-
LENSE», paladino e defensor dos interésses de Por-
tugal,,da Região e de Barcelos, no dia próprio, ou se-
ja, no dia 12 do corrente, mas uma traiçoeira gripe me 
reteve no leito até hoje, o que ocasionou vir um pouco 
tarde cumprimenta-lo e desejar aos dois, ao amigo e 
ao nosso semanário, as maiores prosperidades e longa 
vida. 

Aproveito a oportunidade para saudar todos os 
seus colaboradores fazendo votos para que continuem 
por dilatados anos na trincheira do bem para a nossa 
querida terra, nossa sempre querida Barcelos. 

Abraços do amigo, 

J»anuel ?9uousto Vieira 

fim 4 

i'I «'N£ •• S :a] Is£ .A.1NT A. 

ANIVERSARIO DE CO BARCELENSE»  

Pode parecer um estribilho o que nós, os Amigos 
e Colaboradores de «0 BARCELENSE», todos os anos, 
por esta época, aqui vimos dizer em tom festivo acérca 
da sua longa vida e dos relevantes serviços que á ter-
ra vem prestando. 

Pode parecer um estribilho ou cousa pior ainda, 
porque há-de haver sempre craveiras de criticas e crí-
ticas em craveiras em toda a gama de estilos que co-
meçam-nas louvaminhas e acabam nos interésses in-
confessados de quem anda por aqui a dar o corpo ao 
manifesto com o unico intuito de servir. 

Ora, na sua longa carreira de 36 anos, a0 BAR-
CELENSE» sempre tem servido os interesses de Bar-
celos, curando pouco dos seus, nem que isto pése a 
meia duzia de senhores para quem o argueiro do vi- 
zinho é demasiadamente ancho e suficiente para lhes 
tapar a tranca que trazem nos olhos, cerrando-lhes a 
vista, transtornando-lhes o pensar, conspurcando-lhes 
a consciência, se a teém, e tornando-os, por tudo isso, 
maus e estupidos ! 

No restante, isto é, a grande massa das gentes de 
Barcelos, compreendem e sentem os inestimaveis ser-

fESTAS.ORS CRUZES 
T000 POR BARCELOS,..  

Segundo nos informam, já está constituida 
a Comismão que, nos dias 2 e 3 de Maio provi-
mo, levará a efeito os tradicionais e importan-
tes festejos das Cruzes---Festas do Concelho 
de Barcelos. 

Consta-noa que do programa farão parte 
numeros atraentes e que devem chamar a Bar-
celos muitos milhares de forasteiros, não só 
para apreciarem as imponentes. Festas, como 
para admirarem as novas obras que se'estão a 
executar na Rainha do Cavado. 

E' que Barcelos, embora lentamente, vai 
progredindo, devido ao esforço da Ex.ma Ca-
mara que tem um Presidente activo, dinami-
to, sendo de lamentar que a iniciativa parti-
cular quase nada tenha feito, a não ser o Snr. 
João Duarte Veloso. 

Barcelos—esta donairosa Rainha do Cava-
do, berço de D. Nuno Gonçalves, Alcaide de 
Faria; de Santos, Herois e Marinheiros—ne-
cessita que os seus filhos se unam e se resol-
vam a construir, alem de outros edificios, um 
Teatro e um Hotel dignos da nossa Terra, co-
mo se vePm em : Famnlicao, Esposende, Fão, 
Apulia, Viana do Castelo, Povoa e Braga. 

Barcelenees---homens de boa vontade--dei-
xemo-nos de questiunculas que não dão lucro a 

(Continua na 14. plgina) 

Barcelos, 14 de Fevereiro de 1947 
...Snr. Director do Jornal «0 BARCELENSE» 

—Barcelos 
O Comando e Corpo Activo dos Bombeiros Volun-

tarios de Barcelos, vem felicitar V... e o seu jornal e, 
ainda, todos os que néle trabalham pelo Aniversário 
da sua fundação, desejando a V... e ao .,0 BARCE-
LENSE» as maiores prosperidades. 

A Bem da Associação 
0 t,• c'>m Indá GI6 

ffianual Pareira da Quinta Junior 

viços que o jornal presta a Barcelos, ao seu progres-
so e ao seu bom nome. E isto é tudo, para que «0 
BARCELENSE» contirïue a fazer anos, e o meu parti-
cular Amigo Snr. Rogerio Calás, a «alma-mater» da 
fõlha que em tantos anos seguidos nunca deixou de 
sair dos prelos a tempo e horas, possa ter, no justo 
orgulho da obra que dirige e mantem, e na amizade e 
lealdade dos seus amigos, aquele mínimo de confõrto 
espiritual que ninguem lhe pode negar. 

Ninguem ... nem mesmo as «iminéncias pardas» pa-
ra quem os sucessos alheios são coisas sem valor pe-
las dores de cabeça que êsses sucessos lhes causam... 

Ralfazor-Bsgfeito 

O Bergo duma Congregagão 

NA IGREJA DOS OLIVAIS 
(Continuação do e.• 1870) 

Seria natural que o Prior dos Olivais abençoasse a 
hora em que ofereceu agasalho aos próceres duma 
congregação. Por isso nos admira um facto que se deu 
nesta altura, e veio semear a perturbação nêste terreal 
paraíso. O Prior dos Olivais começou revelando des-
contentamento ante a presença dos padres. Depois, 
passou a franca repulsa, e apontou lhes imperativa-
mente a porta da saída. Qual o motivo do aconteci-
mento tão lamentável, que poderia tolher de nascença 
obra tão profícua,? Culpa dos padres ? «Inconstante» 
chama o Cronista ao Prior, e, ao modo medieval, jul-
ga-o instrumento nas mãos do diabo,: «Foi este golpe 
fulminado sem dúvida pelo espí#o maligno, que se 
empenhava em cortar uma obra tào santa, logo nos 
princípios, temeroso dos progressos». A razão não sa-
tisfaz o nosso positivísmo; queremos um motivo palpá-
vel. Pode o diabo rugir como um leão, á nossa volta; 
pode, empenhado em vingar-se do Criador nas criatu-
ras, intervir em acontecimentos; mas a um efeito vísí-
vel desejamos ver uma causa vïaivel. Gostariamos de 
saber o motivo. Talvez que ele transpareça no decur-
so do nosso estudo. 

Obedeceram. Mas ao passo que uns porfiaram no 
prosseguimento da obra encetada, outros retrocederam. 
João Anes, partiu para a serra de Ona, onde se fez 
eremita; lá morreu santamente. Lourenço Anes, voltou 
à sua Igreja de S. Julião. Rodrigo Amado, voltou para 
o Hospital de Santo Eloi, onde antes vivía. Afonso Pe-
dro e iVlartim João, voltaram para as sua_ s antigas ocu-
pações. Só quatro ficaram a sustentar o fogo sagrado: 
O ínseparável trio cujos nomes ja temos de cor e o jo-
vem João Rodrigues. E agora ? "Talvez que Mestre 
João possa dar algum passo firme, que faça novamen-
te avivar o fogo adormentado péla cinza da desilusão. 
E' o que veremos. Pária de Vilor 

finioersário de  
Meu ... Amigo Snr. Rogério Calás de Carvalho. 

Envio ao distinto amigo, com toda a abun-
daneia de coração, meus cumprimentos pelo 
aniversário de «0 BARCELENSE». 

Ao cumprir esse grato dever de amizade, 
recordo-mo que foi, exatamente, ha 50 anos, 
neste mês,—em 6 de Fevereiro de 1897—que 
deixei a linda e querida terra de Barcelos... 

Nessa longa ausência de meio século, meu 
amigo, nÉ,o me esqueci nunca desse vergel do 
Norte de Portugal... 

Sinto ainda, em meus ouvidos, o lento, sua-
ve e doce murmúrio do :Cávado, movendo as 
azenhas nos açudes da Ponte e de Marecea... 

Não esqueci tambem o manso sussurro doa 
poéticos ribeiros de Casal de Nil, que depois 
de moverem diversos moinhos, vão desaguar 
em frente ao Penedo do Enxofre... 

Quanta saudosa reminiscencia do Barcelos 
de in illo tempora... 

Oxalá, meu amigo, que o milagre do radio 

T'IPCJ<3_IRJAFoS 

DOBRADOS SOBRE A CAIXA, 0 PEITO EU AIS, 
QUER SEJA A' LUZ DO DIA OU DO SERÁO, 
É VE LOS. SEMPRE OLHANDO ORIGINAIS, 
DE PÉ, COMO LHES MANDA A PROFISSÃO  

COMPONDO AS NEGRAS LETRAS OU SINAIS, 
DE BRAÇOS EM MOVI1]ENTOS. ELES SÃO, 
QUER A'T'RAVÉS DOS LIVROS OU JORNAIS, 
AS ALAVANCAS DA CIVILIZAÇÃO 1 

OLHANDO A VIDA INTEIRA ESSES LINGUADOS 
QUE SÃO DA SUA VIDA 0 NEGRO PÃO, 
REVIVEM DO ESCRITOR A SUA ACÇÃO 

DEPOIS DE ESPALHAR LUZ,HEROIS SEM NOME, 
METIDOS NUMA DOR QUE OS BEM CONSOME, 
ACABAM POR MORRER SEMPRE IGNORADOS. 

J. Santos Stockler 

Dr.NENRIQUE CABRAL 
Afim de se despedir dos 

Ex.-os Presidente da nossa Mu-
nicipalidade e Delegado do Go-
verno, quinta-feira esteve nesta 
cidade o Snr. Dr. Henrique Ca-
bral, Governador Civil de Bra-
ga, demissionario. 

S. Ex.a, daqui, foi para Apu-
lia, onde lhe ofereceram um 
lauto jantar, no Hotel Sameiro. 

0 engrandecimento de Portugal 
«Vamos todos trabalhar, uni-

dos num esforço comum, úni-
camente com os olhos postos 
no engrandecimento de Por-
tugal». 

Bnsprheiro Frvdvrico U rieb, 
Mini-tro das Obras KbIcas 

Seriedade de~administração 
«Nada farei neste Ministério 

enquanto não tiver estudado os 
problemas, e nunca sairá deste 
gabinete medida que possa con-
siderar-se anti-educativa ou ile-
gal». 
Prol. Doutor Fernando Firo& de Lima, 

Ntniitro da Edaeação Nacional 

PARA ALÉM DUM OLHAR: 

VOU A FALAR ... FICO MUDO 1 
EM VÃO EU TENTO ESCREVER... 
SE 0S OLHOS NÃO DIZEM TUDO, 
0 QUE HA-DE A BOCA DIZER ?.. . 

VERSOS BANAIS, PELO CHÃO 
DEIXEI-OS, SENHORA. A ÉSMO.. . 

MAS GUARDO NO CORAÇÃO 
OS QUE NASCEM DÉLE MESMO. 

LEMBRA- ME 0 VERSO DO POVO: 
«CARTAS DE AMOR SÃO PAPEIS». 

P' RA QUE REPETIR DE NOVO 
0 QUE DE MIM JÁ SABEIS? 

DEIXAI POIS QUE FIQUE MUDO 
NESTE AMOR QUE A TANTO OBRIGA. 3 . 

—SE OS OLHOS DISSERAM TUDO, 
0 RESTO, DEUS VO-LO DIGA 1 

.Elísio de Vasconcelos 



ar Ara re096u8s 

que veio compartir com 
Deus e o homem, a omni-
presença, nos transmita 
d'aí, da Rainha do Cáva-
do, para refrigério das nos-
sas almas combalidas, o to. 
que festivo dos nossos cam-
panários eeculares, as mu-
sicas de antanho, entre ai 
quais estão as belissimas 
composições do bonissimo 
João Valongo que, talvês, 
a geração de hoje, o tenha 
esquecido... 
Adeus, meu amigo.. Des-

culpo o sonho de uU vélho 
e que ee preza de'ser 
Amigo e admirador gra-

to 
£mflio de Figueiredo 

S. Paulo, Fevereiro de 
1947. 

~'-

liiarlaflngelona •orréa 
I1IFi•II7A 

Rua D. Antonio Barroso 
(Estrada pelo Largo José Novais) 

Festiva 
Comemoração 

As coisas como os homens, têm o 
asa berço e o sem túmulo. Têm as 
salas festivas comemorações, o ás To-
ses as suas exéquias sombrias. O ber-
ço d'c0 BARCELENcE., que come-
morou o sem aniversário a ta de Feve-
reiro, remonta a 36 anos. 

Nem sempre te merece folicitaçõem 
por um aniversário 

Quando se olha para trás a nio se 
•ê senão um pretérito falhado, quando 
se tem a consciência de nao ter &Ieda 
aberto os sulcos para os alicerces do 
grande templo que é preciso edincar 
acate meado, como o caracol o soa 
casalo—estio não se tceitam para-
bons, senão condolências, porque ou a 
iutensídade do labor terá de redobrar 
no futuro, ou nio se chega a fazer 
prostante realização—o tal edifisio. 

Nilo é o caso d'■O BARCELitN-
SEs. Ela conta no sem activo trinta e 
seis anos de bom serviço, palpando e 
fazendo-se porta-voz das legítimas as-
piraçõos do concelho que serve, empa-
nhado ■o seu progresso, a que não 
tem prestado pequeno contributo, e 
empenhado ■a missto de lavar aos 
bareclensos de longe, que o aguardam 
alvoraçadamante, as mais selectas no-
ticias de sua casa, de que aliás mão te-
riam conhecimento. 

Sim porque «0 BARCELENSEm 
podo, som remorsos de *onaeiéacia 
que façam marchar e entusiasmo, co-
memorar a data do seu nascimento, 
ocorrida sob os melhores auspìcios; e 
eia porque a eses festa me associo de 
bom Animo, felicitando-o pelo p.ssado, 
e augurando-lhe, o a quem ha tão di-
latados anos o anima a orienta, em 
porvir cheio de prosperidade. 

X. de V. 

Deseja uma Caneta 2 
Vá á Livraria Atena 

onde encontra canetas desde 
18$00 a 850$00. 
B- nesta Casa que se voa-

dom as melhoras canetas do 
mundo: 
PARKER 51—áheaflor-s— 

WATERMAN'S 

Serviço de Imprensa e de in-
formação da Embaixada 

Britanioa 
Da Ex.`a Secçãico de Impren-

sa de Embaixada Britanioa de 
Lisboa, recebemos o que se-
gue : 

Informamos que chegou re-
centemente numero tivultado 
de publicações modernas tra-
tando, entro outros, dos assun-
tos Seguintes : 

Educação, Uibaniaação, Re-
forma Penai, Impreendimen-
toe Nacionais, Investigação 
Cteotifiaa, Agricultara • 8er-
viços Sociais. 

Todas estas publicações es-
tão ao dispor do publico, para 
consulta e estudo, na Bibliote-
ca dos nossos Serviço$, acima 
mencionados, . na atua de S. 
Domingos (ài Lapa) 26. Tambem 
nos encarregamos de atender 
pedidos por escrito que nos 
sejam dirigidos. 
Desejamos lembrar que esta 

Repartição está ao dispor de 
todos os interessados para lhes 
fornecer as informações por-
menorizadas ou tecnicas de 
que possam precisar sobre to-
dos os ramos dos assuntos con. 

tempof aneoe. 
14 de Fevereiro de 1947. 

INTRA-MUROS 
Be/tesso de 41*miraa 

Calhou de, na 3.8 feira passada ter 
Ido a Braga e só lá ma lembrar que tal 
jornada tinha sido feita no dia de Car-
naval. 

Chegado i cidade dos Arcebispos 
vi Braga, niio por iam sanado, como 
por ahi te costuma dizer, mas uma 
Braga desprenil ia qusai de t8dos os 
PolguêdOs carnavalescos, porque a não 
ser uma Juirieada sem piada que lá 
apareceu, tudo provou que os tradicio. 
naus folgando& carnavalescos estavam 
a dar a alma ao Creador. 
E tudo Isto fez-mo lembrar lambem 

o que ha muitos aaoe,por *ata oca&tio, 
se patesva em Barcelos. 

Hoje, quere, como eu, se disposer a 
recordar o que per aqui se passava por 
ocasião do Carnaval, não sabe explicar 
a eezlo porque a rapaziada d'hoje per-
deu a vontade do brincar, como os 
gemo avós brincavam. 

Eu mesmo, ao olhar para tra;, me 
parece ter já acorrido ha vinte o■ [ria 
ta anos a que quem alada por este mea. 
do de Cristo já nio sou eu em carne a 
osso. B' o meia espirito, os por outra, 
d o re/141x6 da aninha sombra. 

Quando eu era garoto, em Barcelos 
brincava-me aaraa•elescasmante, abri-
lhaatando sempre lace brincadeiras a 
e rapasiads de Bareelinhos, cujos pa-
rodias, com muita graça, focavam eaoi-
,:pre coisas a tactos que durante o aso 
se desenrolavam na margem direita do 
Cavado—em Barcelos. 

Os de Rainha do Cavado, apezar 
d'isso, recebiam sempre de boa mente 
caca parodias. 

Era Carnaval. 
Barcelos, representado em menor 

numero, é circo, por filhos seus, tomo 
bem Bahia para a rua e não lhe ficava 

&traz, porque as parodias oram mais 
finas, tinhsm mais espirito. 
O meu amigo Angusto Soucasauz, 

espirito brincalhão, cheio de humoris-
mo desempenhava a'este dia o verda-
deiro papel do Carnavalfolgszlo. 

Como recordar é viver, em que, Co-
mo disse, ma eonsidéro morrido ha já 
vinte ou trinta anos, quéro viver um 
pouco d'agmele tempo e portanto, te. 
nho anseio, nesta altura, para relem-
brar alguma coisa que A. Soncesaux 
fez, provocando a gargalhada geral de 
quem o apreciava. 

N'am ano—(porque tempos antes 
foi frequente aparecer nas nossas fei-
ras indtvidmos com pafnsis mostrando 
desastres, crimes e eolvajaria&),—ten-
do a autoridade local tomado conheci-
mento de que, n'ema freguesia sa ha-
via abatido, vendido e comido uma va• 
e& no sua estado interessante, mas que 
os politiqueiros encobriram tal crim*,— 
A. Soueamaux, aparecem com uma gran. 
de painel,tendo uma vaca pintada e,cen• 
tendo, falia distribuir uns panlletee, 
que em versos medidos a palmo diriam 
pouco mais ou menos : 

.Ne 1.• de Fevereiro 
Uive floro ralho se &iria 
O sopcirame reuziu 
B piscou * eikar brejeiro 
Porque per pouco dinheiro 
Carne havia de epaickar 
Oculo cheio pr'o forno 
Chá* de dentro para assar 
Assdin duro somo um c6rao 
filiado ouvir que eu vou eontars. 

E a Cantigacoetinuava coroada de 
estridentes gargalhados. 

Noutro ano,—parodiando u m a 
barraca que mostrava ao publico pslsa-
gens de diferentes passas, vistas atra. 
vez ds lente li que aumentando as lhe 
davam o caracter do natural sujes pro-
prietarios, chamando o pablico, fatiam 
o soa réciame com ■m palenfrorio sem 
nexo e ineompreensivel, — A. Somea-
eeux,apireaem,parodiando-os, som uma 
caixa que deixava ver duna grandes 
lentes e chamando o publico dizia, pau• 
co mais om menos :—Respcitavel pu 
blioe : Yfmde ver a cidade da Hungria 
sonde Reste o sol ao meto dia. 
A cidadã do Boina, aonde wil o 

Papa saatado fluiria pcllatrona. Mais 
abaixo um homem selvagem que como 
saras arilo no meio da rua ate. etc. 

Enfim, Barcelos brincava, ria e jo. 
gava os polvilhos sem que aiogaem 
se melindrasse nem gaeixasce. 

Por estas alturas muitas batalhes 
do floras se fizeram, as quacs mais tar-
de ao geaeralisaram como namoro do 
engrandecimento para as Festas das 
Cruzes a outras. 

B, jt agora, quéro relembrar a pa-
rodia mas batisados, casamentos m ds 
regateiras que, em verdadeira /ut►i-
cada esfarrapada, sempre vinha da 
Rua Neva de S. Bento, percorrer as 
ruas da nossa terra, que, não tendo 
piada nenhuma, sempre tinha piada. 

E' por Isto, meus Caros leitores, que 
em olhando para traz mo julgo morrido 
kss eintc ou hs trinta amos-
Falo-lhes d'am outro mundo, estando 
o Carnaval a rir-se dos que lha não li-
gam importancis a que n'aquel* dia, 
preferiram ir ao teatro ver o Enxota 
Diabos. 
E como estou longo não Ihem falo 

doejsaudosos bailes que os nossos Bom. 
beiros V. promoviam nos seus salões, 
(então na caga que hoje é do Snr. João 
Luiz Ferreiro), mesmo porque seria 
lembrar pecados velhos que provoca-
riam pecados novos. 

s  
3• 

Ora Moreira ôa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.6 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

1£t`armacia de serviço 
Amanha, eneolatra-se de serviço a 

Farmacia >Pgfero iraria. 

FESTAS 
DAS CRUZES 

TUDO POR BARCELOS 
(Continu>içlo da i pagina) 

ninguem , antes pelo con-
trario, e, todos unidos, tra-
balhemos pelo progresso 
de Barcelos; façamos da 
nossa linda terrinha o que 
ela tem direito a ser, por-
que não lhe faltam enoau-
tos naturais, o que neces-
sita é que os lapidem, fa-
zendo-os brilhar como o 
Sol... 
Na Inglaterra, n e s s a 

prestigiosa e liberal Mo-
narquia, devido aos gran-
des nevões e ás tempesta-
des terem feito gelar os 
rios e canais; imobilizar 
navios, comboios e camiões 
(motivo porque não ha car-
vão para funcionarem as 
fabricas e aquecer os la-
res), Attlee, Chefe do Go-
verno Trabalhista, fez um 
apelo aos mineiros, aos fer-
roviarios, aos marítimos e 
«chauffdures»para que tra-
balhassem mais horas e, 
mesmo, aos domingos, afim 
da « Batalha do Carvão», 
em que todo o povo inglêz 
está empenhado, possa ser 
ganha... 

Todos se uniram, e todos 
trabalham com afã, com 
iadisoritivel entusiasmo, o 
a Batalha está ganha, o 
Milagre está feito, por que 
já apareceu carvão em 
Londres, já quase t u d o 
funciona normalmente !... 
Grande Povo; Povo pa-

triota e cumpridor. Bem 
haja. 

Barcelenses bons con-
terraneos, i m i t e m o s 
os ingleses, trabalhemos, 
mas trabalhemos com co-
ragem e bom humor em 
pról de Barcelos, e tudo se 
conseguirá nesta Terra 
abençoada. A questão é 
de união, porque a união 
faz a força, e o Milagre 
tambem sa operará na ci-
dade do Cavado... 
Por isso, todos de mãos 

dadas, auxiliemos a digna 
Comissão que vai realizar 
as nossas Festas e, aqueles 
que foram e continuam a 
ser bafejados pela fortuna, 
pela sorte, empreguem os 
seus capitais, dispouiveis, 
em construçõas e em mon-
tagem de fabricas q u e , 
alem de engrandecerem a 
sua e nossa Terra, não te-
rão prejuizos, porque rece-
berão bom juro do capital 
empregado. 

Avante, pois. Tudo pelo 
nosso concelho. 

Pentes Welgroon 
--oa melhores em todo o 

Mu ndo-
6$00 

(grandes descontos para 
rovendis) 

Livraria Atena 

Unrrãeev 15-2-47 
Babara tardtamentº, vimos dar os 

parabeas á digna direcção de «0 Barca• 
lenseg pela passagem do seu 36 aoiver-
serio, pedindo ao mesmo tempo descul. 
pa pur o aio termos feito os mau dia 
próprio. Parabius, aBarceleuse• queri-
do, parabeus pelas tuas 36 primaveras I 

Parabsas, Sor. Rogerio Calás. a rês. 
lauta corpo redactorial, que tom Ira. 
balh3do denodadamente e sem um mo-
mento de trégua combatido em pról da 
sua o nossa terra—Bareelos 1 

—Embarcou para Buenoa Alres, 
Argontlua, o nogio amigo Luiz Pereira 
Mach ,ido. Boa viagem l 

—Realisoti-se a fasta em honra de 
milagroso S. Bras, que fui muito con-
corrida. Ab-ilbaatou esta festividade a 
Batida dos Eicuteiros de Cspareiros. 

—113allzam-se em Capareirsa no 
próximo mez do Halo grandes fdstivi. 
dados em boara do Espirito 83uto. 
A Comissão trabaiba deoodidamem-

te para q iM a-i fastaº rfsullem brtitiau-
tes. Avaute 1 

IGREJA DE SANTO 
ANTÓNIO 

Ao eotrar-se na Cidade de Bar-
celos, a meio da Avesida que vai 
da Estação ao Campo da Feira de-
parava-se com um edificio lugubre 
e tristonho que &e conhma ser 
Igreja pelo feitio. Ao contempla-lo 
vinha ao nosso espirito cata pre-
qunta : quem o edificou pensaria 
que um dia seria aplicado ao que 
foi? Ignoro-o. 0 que é corte é que 
dentro desse adifieio residem os 
Apestolos do Evaugelho, 'que &ai-
mtdos do Espirito Stºto caminham 
para a frente afim de alingir o al-
vo a que aspiram. 

E$ soo Apostolos não teém em 
vista 86 pré;ar, celebrar, eotianr 
e doutrinar. A eua esfera de acção 
vai mais alem. Destinaa.ee tam-
bem ás misiòtia. 

E' devido a isso que eles tive-

ram de recolher aepirauiei pára 
tio sublime fim. Com que recur-
sos o flteralti? Deu; o sabe. 0 novo 
Noviciado, aitdbre doado vão sair 
homens sheloe de fé e ardor na 
salvação de almas, para irem a oti-
de a necessidade impera, e anun-
ciar o Evangelho de J. C. 
A fora isso, que trabalho exaus-

tivo não se nota naquela casa a 
qualquer hora do dla, incompati-
val com o serviço deles proprios, 
atendendo a quem a eles se airiga 
para os ouvirem no tribunal ala 
Peuitenata 1 Lá fora, entre seiv&-
gens, ja os vemos cambam levando 
a palavra de Deue quer doutricao-
do quer pregando, quer bsplizaado 
etmes nossos irmãos ávidos de lo-
dos esses iocitameotos, e assim vão 
consolidando esses dois grandes ele-
meutos que conttituem a base de 
todas ala neçõas, pois tem religião 
e sem civilisação nunca te pºdsra 
manter nenhuma republica. Se a 
vida das nações se avalia pelo seu 
estado de civilisação, esta tambem 
0 se podetit recouhtleer pela obc-
disncia ao leis, pelo reEpelto tri-
butado à religiie, a pelo deleºv,al-
vimento do espirito; é pois destes 
pilacipioz homugeoeos que se tem 
visto surgir os melhoramentos mo-
rais e materiaji de todos os pataca. 

Pois essa lgreja, a de inato Ano 
tonio, acaba de ser desaºuviada 
desse tom soturno extremamente, 
coucurrondo para isso cum certo do-
nativo a Ex.ma Gamara pois aeulla 
como nbs a necessidade Imperiosa 
daquela obra. Exteriormeats tom-
bem os dev.`a Padres Capuchiahot 
audam a restaural-a . 

Ora casa de Nuviciado, caos de 
vivenda ampliada , lgrrja externa 
e iutarn&ments rettauraaa demaº-
da baeiante capital. 

Onde o vãu eles buscar? A't al-
mas beafasejao. Assim curro eles 
as aliviam espiritualmente, acme 
acima fica dito, tambem essas al-
mas os devem baneflciar mateilal-
mente com duuaiivos para eles pu-
derr m fazer essas despenas. Não 
lhe regateamos um donativo, pois 
bem o merecem pela dedleação 
que consagram ao bem espiritual de 
seu semeinaote. Entrem naquela 
casa de furmaçao religiula, e lam-
bem missiotiana, eomulat em qudo-
Lidade suficiente para poderem sul-
ver dividas de ousiont.çlo e tam-
hem de malerial que ja estai aia. 
pregado. 

Eis o apelo de todos aqualte que 
ao premam de querer o be m espi-
ritual e m&Lorial do seu ssime-
Ihanto, 

P.e Francisco Castilho 
01 

PEDIDO OE CASAMENTO 
paio nosso amigo Snr. Al-

barto Rlirauda a Eoposa, pro-
prietárIos em Silveiros, foi 
pedida em casamento, no úl-
timo Domiogo, para seu fi-
lho Snr. Jaime Miranda, co-
merciante no Porto, a gen-

til Menina Lartriada Serra-
no, tilha da Sar.a D. Caroli-
na Serrano, e do Snr. Jaime 
Serrano, industrial em Ma-
toziohos. 
A cerimonia, qua teve a 

assist8acia do dezenas de pes-
soas, realizou-se na reei+léa-
ela doa Paia da noiva em 
Matosínhos. 
Ao champanhe, brinda-

ram pela futuro felicidade 
dos etmpaticoa noivos os 
S-- chores : Comendador Mi-
guel Miranda, jusé Barbosa 
kdeputado), Dr. Cami,o Arou. 
ju e Dr. Ilidio Oliveira, ten-
ho o noivo agra.ideido. 
O enlace, realizar-se-á 

brevemente. 

Lér a 4.a pàgina 

Conselho Municipal 
No dia 14 do corronte, reu-

niu o Conselho Municipal para 
apreciar o Reistotio da Gerén-
cia Municipal de 1943, tendo 
®aneionado algumas de 1►bera-
çoas. 

Aprovou, em principio, um 
ante-proj -acto p+rciel de urbi-
niz-ção da cidade do Cávado. 
Nu final da reunião, na com-

panhia do Ex.-1 Presidente da 
Gamara, Snr. Dr. Mário Norton, 
os dignos membros do Conse-
lho Municip_4l visitarem ss 
obras do novo Bairro de Cem 
Casas que se está a construir 
num dos mais lindos locais de 
cidade. 
Os Conselheiros Municipais 

ficaram muito bem impresisio-
nddos cum o importante me-
lhoramento que tanta feita ti-
zia na nossa Terra. 

E`otograHa Robirri 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam -se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até tos retratos para paiisa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preçua ao alcan-
ce de todas as bulias. 
Impus-se, POIS, uma visita t FO-

TOGRAFIA i10dlll. 

t•fovoei aaasinant®ºi 

Deram-nos a honra de s8 insere-
varem como aesiºantas, mais os Sra: 
Domingos Antonio alvas de Sá, 
de ULbuu; Antonio Rego da 

Silva Pereira, da Bsire i Afriea; 
Juíiu da Graça Correta, desta 
cidade a João Barbosa Duarte 
Senrd, de L,jó. 
Agradecemos. 

I3omenagem ax. 

BERNARDO SILVA 
Decorreu com grande brLho a Ho. 

menagem que o distrato Joruabsta, Sar. 
Paulo Freire, promo+eu no dia 31; de 
Janeiro ao veaeraado Direct3r da « Au-
rora do Limas, Bar. Bereardo Fdraan-
des Pereira da Siava, por tar completa-
de 81 anos de existeacia e mais de 60 
de jornalismo. 

•0 Beraºlanas•, embora tardiamen-
te, tambem au associa a tão justa Ho. 
metiagem ao ilustra e velho jornal►eta 
de Viana do Castelo. 

. o a 

Vila Cova, 12-2-947 
tltu...Amigo 

Oa meus melhores parabens por 
mais um suo de existéncia que 
«0 BARGELIINSEs acaba de registar 
sob a sua itttsligente direcção 8 
recto pruceder. 

Longa jll é a caminhada percor-
rida— is mão se lhe pressente o 
mais lave indicie de fadiga ou can-
eaçu ao louvavei prupóíliu de con-
tribuir pala o eograndecimento e 
pregretiu da sua Lao encantadora 
como impoitautìitima Terra. E ela 
bsta o merece—peia docilidade, lu. 
teligaucia s dinam►smu do seu po-
vo, pele seu solu ubbrriatu e fecun-
do, pelo socanio das tuas paismgone, 
pelo valor hi&tórico dus eeus munu-
menta, pela, creseeute desenvolvi,-
mento das suas industrias algumas 
dei&e já ião fortemente enraizadas 
no melhor cuncelLo internacional, 
pela brilhante actuação cos seu& 
jurºalistas, pela inspiração preclp,-
lada dos seus eradures e puéLas, 
pelo herutemo dos teus aoldadut, e 
mariiib#ires, pela sua previligiada 
elluê;au geugiàfica, pelas atitudes 
graclusam a belas das suas mcçolias, 
pela f,,rmusura das suas aamts, 
pela riqueza, impooóncta, vaneda-
de e policrumia do pau incoufuudi-
vel e taegualàvel mercado, ele.. 

enfim, por tudo qus aqui enate, 
vivo, palpita, trabalha, canta, dan-
ça, baila e roa&. Assim a sua cam-

pauha permanente, activa, cariºbo. 
a&, é logitima e )jusia,memprs opor-
tuna a cumpresºeivel porque revoa 
ta uma alta afirmação de bairtitme 
e uma bala lição de amor à terra 
Mie, ao& seus &olfativos, aos seus 
valores e aoi acua méritos. 
Quem nus diz que não seria ai 

escondido entre salgueiros margi-
nais que o poeta se luopiiou, dau-
do-nos liste; versos tão toeaotos 
ao nosso pitriutiseno, quando nos 
diz : 

Que mais lindo pode haver, 
Que esta minha terra amada, 
Qde lata lindo Portugal ? 

Nada I 

Se até Dauseom seu poder 
Omnipotente o profundo 
Não podo fazer no Mundo 
Outro cautiabo Igual 11 

.Cuia Coelho 
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802  Atarcetense 

Parabens 
Porto, 17—Fevereiro-947 

.,.Szihor Director de aO Bsrcaleima 

Não podia ficar iadifereete ao 36.0 
zolvirsário de a0 DARt;ELENSEs por-
tanto, envia-1119 os meus slucores para-

bvai, per teto tulporIBI%10 i todoº os de-to. 
No joraailimo, já su 

graus, portanto, sul muito bem, quanto 
,custa dirigir uma bidrea oeste amare 
:aºagaom- de losratidões, euji fripula-
Fáe muitas vezes, se compõe ds ivaatls-
teitoe e descontastes. 

Sete lastres de vida para um jornal 
regioa&l, 6 sem duvida um grau de loa-
givid&de muito apreclavel.-

Assius, renovo os meus paraban&, 
as§araado-lhe ,zunas telicidedes, e, 
DEUS guarda a sua pracloia acuda e 
vida, para honra a gloria de Barcelos. 

dlfstto Leal 

CAMILO RAMOS 
Cirargié0-Deatista e Farmaccutiso , 

Doenças da boda e dos dentes 
PROTEaE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta r,'- 44 

Resldencio—,^.Mire de S. José a.- 62 
Taoca 8.351 =M BAúUELOS 

AGRADECIMENTO 
0 sinaiáriu sara querer ferir 

as ausceptibilidddee dos distin-
tos médicos dai Huapital desta 
cldadiExmpe Sares. Drs.Gumes 
de Almeida, D. Angelina Cor-
reia, F'rdneiscu Turres, íàl~al 
Novala e Múreira da Quinta, 
mas niiu pudendo toiudr -:ie 
insensível perante gestos que 
lhe emuciunaram o espirito 
provocando-lhe a mais juetl. 
ficada gratldiiu, vem turn.rr bem 
público o seu reconhecimento 
peia forma como, cum tanto 
Obber o cumpeièuoia Clídico-ei-
lürgica, sua Irmã itldria tia Glo-
ria da Costa, fui operada dum 
melindroaíaeimu tumor, pelo 
primeiro dus médicos aqui de-
sigºddos com a valwsa coopa-
raçãu dos restantes. 

i;sta di0citima uperação, ape-
sar do estado d.+ dueute ofei-
reeer duvilusas esperanças de 
lhe subreviver, decui riu cum 
um exilo tão completo que 
exceieiu iodeli aí; espcctstivds, 
deixdndu bem evideute o valor 
clinico desses interventores el-
rú glcoe, 

;vu decorrer do pertodo pos-
terior à uperdçiu, a doente foi 
acometida dum viuiento chu-
que que a ia proatruado para 
sempre, tornando mais cum-
plieedd a sua cura. Mas em 
lace dessa uuvo acidente a 
ciéocia médica não se deu 
por vencida e tantos e tama— 
nhos enfuiçds de acurada as-
iiet9ncis, de carinhoso e per-
maneme cuidadu ihd peisoBi- am 
a dispensar a Ex.ma Sur.° Duu-
tora D. Angelina Cui reis e 
o Ex.— Sar. Dr- Francisco Ru. 
dnguee Turres, que a crise fui 
absulutainente duininadd,o que 
os tuind mrirectsduree duma 
especial mensão e dum ainda 
melar dQradecimento. 

U espicho afl, livu e inquieto 
do sindiario o a necesmidada 
de auxilio sub todos os aspe-
ctos da que a durante carecia, 
levaram-n,, a recurrer à cepon. 
laneidade e amabilidades do 
Provedor do Huspital Ex.m' 
Snr, bl,guel Miranda que, dnn. 
Iro duma extreme gantllezs, 
lhe cuºcadeu bis máaimas fd-
cilid&dee. 

E' justo que entre estas ex-
celeates di&munstreçõds de ha-
maaidade e sub um eleivado e 
cumpreensivo rdeiucluio pela 
sdivoÇao duma vida, aqui fique 
vincada também, a imensa gru-
tidao do sivatário pelo dador 
de eanYu® Sor. Arnaldo da Sil-
vd Ferreira, que iàu g inerosd-
meule se pronnfìcou a uma 
transfusão, bom como às Ir-
mos liuspitai«lyde e até às pró. 
pria3 eervlçAli3 do HuspitA pe-
las dedicddda alençõds com que 
auxiliaram o seu tratamento. 

0 einutário sabe e reconhe-
ce até que ponto o caso de nas 
Irmã prsucupua o espirito dos 
ilustres cliuieus aqui referidos. 
Por isso mesmo e porque sabe 
lguãiín#nte, as consideraçõas 
e proves de defoiàneia com 
que e distiguiram, quer, pa-
tenteA-lãs bem sigaibcddamen• 
te, para que, mala ume vez, 
fique aceutuada que a gratidão 
é ume dds maiores virtudes do 
homem. 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 
1947. 

Rogdri• da Coita 

CINEMA Gil. VICENTE 
Um rat© de luas, o filme 
tão desejado e que aos conta o sofri-
mento heroieo do povo nerasguls viti-
ma do invasor nazi. Ieda p@licuia em-
polgou todo o mundo. Será exibida 
amanhfi de tarde e a noite. 

—Na 5 a- feira, mais ama vez a sem-
pre admirada _l)eana j)urbin no fil-

me dramttico LUZ NA ALMA, que 
a critica e o publico racebera® com uuâ-
nima aplauso. 

—tlu dia 4 serão postes á veada os 
bilhetes para todas as sesºões do gran-

de filma pariaguét, C a m õ fia as, 
no Quiosque da Calçada. 

CANETAS a prsataçbes com 
bódus das afaimadas metrcao: 
WATERdiAN'S--&VSRáHARP— 

ROLi3ALL 
vendem-se na 

Livraria Atena 

C>}oioles, ata•—;•—sa47 
Asnda o 36.0 aietyoersitrio do 

cU BAKGEL£NbEa 

Pela passagens de mais usa suo de 
vida d9 -0 BAttUELENtiEa aproseota-
mos-lha os uussos cordiais crmpri-
mautoe •, em Gome de todos os GulYu-
see, YepeelalaY9W aos numerosos assl-
nauteº que o nosso querido jornal conta 
nesta Iluda e doualresa frcyues►a de 
Golos, as nossas saudbçõsa e doeejamos-
-►hY um eterno aad maitee•anos-. 

—Baptizou-ae hd uiao na aossa Igre-
ja Merrrz, uai tlt4taho de aeºsY amigo 
to aouterlàu90 Sar. Julio Gume& Berra 
de Bntu Limpo Y dY sua dedicada Es-
posa Sur' U. inana Albdria doa Saulos 
berra. fia aoasua siaeerua parabias. 
— Na pruxima segunda-feira, reali-

za-a, no baIltu privativo da Acção Ca• 
touca, ao residencia paroquial, a reuuiÀo 
doa humena da Liga Agraria Catolica 
desta freguesia. 

Em ratar9acia, manifestemos o aos-
t0 ceatYul,l~10 e r9gosgo pilio eleva-
do uumero de pYdidos de adutlssão que 
fie vem vorittcaado entro os boas Uato-
Ilcos desta torra par# a riticçso da Liga 
Agraria Católica local. 

úete•sea I...Avaate,com Deus e pa-
la Patria. 

—Coatiaeamos sob o rigoroso lu-
ver90 que por toda a parto se dia ser 
longo, e, e verdada ... uàas, irmos de 
aos eoatormar com a voaaada de Deas. 
Atem dlsao, atada estamos a atravite-
&ar o famoso Fevereiro aub o gani di-
zem as nossos & vbs : F9vdre►ro quente, 
iras o dl&ho no vtutre... C. 

"00nteem 
Guarda o 19110, tilado dY seguir para 

uma Ualia do Saudo d9 Liabua, o bar. 
Padre Juaquim Gaiolas, Gonego-Prior 
do Blrcelas. 

—fauibsm ao eueoatra doº9110 0 
Sor. D. Duwlugo Merco Malote, Empre-
gado superior da Fiàrica Viuva Juaa 
Uomenech, desta cidade. 

QuY estes amigos, em breve, &e res-
tabeleçam, ida os uoseos vulo&. 

JL.•OIidí.1Y0 

Do anoaimo do rodos os massa W 
cabrmoa tu$uU, acudo contemplados : 
Baraardu, Nicuva N.- 1,11aria dai Melo e 
Ytolaul# Triula-reis, a 2y5) cada. 

Ainda e 36.E aniversario de 
«O BARCtLEtvScs 

Durante a soma-a, viaram a eC 
ta reaacçao apreseutar-aos cumprim9a-
tez, os hi.-os snrs. Presidente+ da Ca-
mbra Midaicipal; Juse Trix91ra, Padre 
Bouitocio Lamoia, Antonio Gomas da 
Faria, blario Norton, Alteres J.ze 
Uumpio Barreiros, Antln►o Uançdlvee 
Lag., Dt. &aisaio Feliz Machado, Fat-
nans, oalazar Norton, Ja-o tiaptleta 
de Lima Miranda, radrs Franaisco 
Ulistilho, Manuei Pereira Vilas Boas, 
Dr. Luiz de Fl;asiredo e E tuardo 
Landolt. 

Tambem racabsmos telegramas a 
cartas .ios Ex.a've snrs. Conde de Vi' 
tas Boas, do porto, que nos diz : 
«Muitos parabens sincetos votos proa-
peridade longa vida •; Anton.0 Ruar1-
gues de Uarva ho, de atetaainhos r 
«Multas fcilcltações vosso anivera-rio 
com votos longa vida prosperidades; 
Manual Aviz de Brito, da Lisboa : 
.Passagem aniversario se$10 drga,t 
Director a Uotaoerdelores -; Teaente 
Antonio Coelho, de Braga - Muitos 
parab.. n&.; Dr. Franiclin Nonos, Medi-
co : scumpc.menta o seu .. Amigo o 
Director o deseja-Ias muito ateouºsa-
mente grandes s longas falleidadrea; 
Manuel Folcão, do porto t .Pelo qae 
tem leito ■essa tribuna envio-lho edu-
dartõae, muitos cumprimentos., A1114-
do alatoa fãcrraira, ao Fundão : Votos 
de prosperidades e os meus sfnueros 
sumpri.uoutose; Antonio da C•eta Lo-
pes : eApresrote-Ine fellcttações, fa-
zeudo votos para que a0 Bareciensem, 
continue, por maltos anos, a prop gar 
a Verd ido e o Bam a a dtgnilIcar, ae 
mesmo tempo, a Does& quanda Ter-
ra., o Aatonto Alberto Soares, do Lis-
boa : Falruto o por mais um anlver&a-
rio do nosso querido eBareelense9 e 
faço votos pelas suas crescentes pros-
peridades. 
A todos estes boas amigos, os nos-

sas agradecimentos. 
• 

Tambem estamo& gratos aos Ez.mea 
Sars. Vasco de Carvalho, Maaoel Au-
gesto Vieira, Armindo Jaiio de cousa, 
Comanda ite Manuel Pereira da Quin-
ta, Mario de Virar, Emilio de Figuei-
redo, José de Castro Pinheiro, Profes. 
sor Luiz Maria Coelho, Alberto Leal e 
Alberto Estaves. 

Pógã© 
Em bom estrado de conser-

vação, vende-se. 
Informa na Sapataria Sã, 

desta cidade, 

Espectaculos no Circulo 
Catolico de operários 

Nas noites de Domingo e Têrça-
-feira, no Círculo Catolico da Opº-
rarios, desta cidade, o Grupo Céni-
co—J. 0, C., representou, com a§-
mero, as interessantes poças: eUM 
anarquista de puro sangues, bila-
riante comedia, que foi bem da-
sempenhada; «Colõa de Rosasse, 
comovente draraa, em verso, Cujos 
interpretes j1 parecem artistas con-
sumados; aAcio de Variedades,. 
que nos agradou e «0 Boiota Dia-
bos., reìumbaate comedia de gar-
galhada, que foi muito aplaudida 
pela numerosa a&sistancia. 

Os dignos oomponentes da J. 0. 
C. a&tifo de paratisº§. Todos se por-
taram muito bem, motivo porque 
receberam fartos e justos aplausos,. 

Na noite da «Ilicaremes, o 
mesmo grupo, representtlraà um 
programa comolatamente novo, dai-
dicado aos eocioe, b3mfaitores e 
amigo3 do Circulo Católico. 

Be de prover nova `enchentes 
no amplo §alio. 

OBITUÁRIO  
D. Maria da Graça 
Vasconcelos 

No ultimo Sabado, nesta cidade, 
faleceu a Sar.a D. Maria da Graça 
Miranda da Silva Vasconcelos, de 
51 anos de idade, viuva do saudo-
so Aurelio Vasconcelos. 
A extinta, que foi dotada dam ee-

ração esmoler, caritativa, ha mui-

j). jblaria Vasconcelos 

Festa Infantil e Chá Dançante 
na Assembleia Saroelense 
Decorreu com grande entusiasmo 

a « Festa lafao ,,il• que a dlgia Di-
recção da Ae3embleia Barcelense 
reaiízou no Domioga Gordo, em 
banfa dos filhos doa seus socio3. 

Eram milie de 303 criaoçts que, 
no &alão daquela Casa da ílecreio, 
cantavam e bailavam ao som dum 
alto falante. 

Nos intsrv>tloa, a& gi.m0f 3ar.es 
D. Maria Emilia Paria Torres Tei-
xeira de Sousa, D. Sivira Valentiva 
Magalhães de Paria, D. Maria José 
Sousa Martias Soares e 0. Riria 
Fernanda de Sousa, distribuíram 
briºquedoi adocei palas numerosas 
criauciahas. 

Foi uma festa simpatica e que 
decorreu com grande entusíasmo-

Terça-feira, ao mesmo salão, 
efactuou-se um echã Dançaatee, 
que decorreu muito animado, e ao 
qual assistiram g40tili&símas seobo-
ras do . Porto, Braga, FamaliW), 
Barcelos, etc. 

toe masca que sa encontrava num 
mortificador eofrimeuto. Bra !ilha 
da Sar.a D. Maria Adelaide üirauda 
da Silva; mãe muito querida das 
Sor.a' D. Custodia Marilia a D. 
Maria Fernanda da Silva Vasconce-
los; irmã das Sare D. Rosa da 
Silva Vinagrr, D. Blisa da Silva 
Perestrelo, D Augusta da L1l 'a Ma-
ciel, D. Bmilla da Silva Carvalho, 
D. Maria de Lourdea da Silva TYi-
xeira e D. daria da Paz Silva; e 
dos Sara. Sérgio da Silva e Aºto-
aio da Silva; e cunhada dos Snrs. 
8milio Vinagre, Ju&é Perestrelo, Ma-
uuel Pacheco de Carvalho, Candido 
Maciel e José Teixeira. 
U funeral, que se realizou : a-

guada-feira da Igreja do Senhor 
da Crus para o Cemlterio Municipal 
de Barcelos, foi muitiasimo concor-
rido de peseoas de todas as catego-
rias sociais. 

De Tdmplo, até ao Campo Santo, 
orgaoisaram-se trás turnos. 0 1.°, 
fui constituído por senhoras amigas 
a pertoucentes aos organismos ca-
tolicos, dos quais a ficada fazia par-
te : D. Maria Amalia Faria, D. Ma-
ria Bílis Garrido, D. Orlradina Be-
to, 0. Maria do Ceu Ferreira, D. 
Maria Tereza Pisto s D. Carlota 
Sousa. 
0 2.•, pela familia dorida : Ma-

nuel Paehsco de Carvalho, José 
Perestrelo, Pedro Vasconcelos, Ar-
tur Basto, Lura Pinheiro e Armindo 
Miranda. 
0 3.0, pelos sobrinhos : Carlos 

Vinagra, glinusl Pereira, José Ao-
gusiu Pereira, Jus& Minuel Pares-
[rolo, Manuel Jvão Carvalho e José 
Maria Teixeira. 
0 caixão foi conduzido na car-

reta dos 8,mbsiros V. de Barcelos, 
o a chave fui confiada ao nosso 
prezado assinante, Sar. João Bpi-
fani,, do Porto, amigo intimo da 
família. 

—Dirigiram o funeral, os Snrs. 
Fraºcl&ce B&teve* e Jusé Teixeira. 
—A toda a familia em luto, 40 

8&rcalenses envia o seu cartão de 
pesar. 

José Vilaça 

Seganda-feira, nesta cidade, fale 
leceu o Sar. José Vilaça, viuvo, 
de 30 anos, Pasteleiro. Foi vitima-
do pela tuberculosa. Pesames. 

TORRES—RECOVEIRO 
Avisa os estimados clien-

tes, e amigos, que mudoa pa-
ra á Rua o. ̂nioaío Barro -
ao, 50, oade recebe todas as 
e ttoomendas para o Porto. 

Campanha quaresmal 
na Franqueira 

Conformo se vem fazendo deado 191;5, 
6 amauhã qºe tem inicio, pelas 15 ho-
rae, no Munia da Franqueira, a afito 
piedoso das Visa-Saoras; que será fel-
ta de cruzeiro em crustiro, desde o lu. 
gar do Convento, até ao olmo do monte. 

Deste piedoso acto, qae de suo pa-
ra ano, vai toado mais eoaaorriSaeia, 
catão se colhendo abundantes fra►o& es-
pirituais. 
A primeira Pia- Safira, a realizar . 

amanha, porteia .º L Cidade; a segunda, 
a Mllhases; a terceira a Gilmondc; a 
quarta a S. Paio de Garvatnal; a quin-
ta a Alvelos e, a sexta, (Domingo de 
Ramos), á freguesia de Pereira. 

Leggt>•,o Yoc-tuguo,sa 
Convocação 

São por éstº meio avisados todos os 
Sare, Oficiais, Caefec de Sacgãe e de-
atata iegionlrioe do T. I, n.o 67 e da 
área da Concentração de Barcelos, a 
aompareaerem devidamente auttormisa-
doe ao Qaartei da (jnidade, no proximo 
domingo 23 do corrente, por 9 horas, 
para fins de instrugita. 

O Comandante 
a) Marceto Serráo da veiga 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a esta JELedavQào, 
mais 03 seguistes assiaantea: 

At$ 30-12- 947, os Sara. Jo-
sé da Silva Ferreira, Artur Farrai-
ra Campos, Joaquim Gomes Ferrei-
ra, Julio Caistano de Almeida, Cous-
tantino Maciel de 1liraeda, Augusto 
de Mltanda Gomas, Antonio Albar►o 
Buli-as, João Baptista Duarte Ssara, 
Julio G3nçaivas salgueiro, Manuel 
àzevado e a Casa dai Povo de Lilb. 

Até 30-1-943, os Sara. João 
Barbosa Seara, Domingos Antonio 
Alves de Sé, Afonso Tomé da Sil-
va e João Gomes de Faria, 

Até 30--6-947, os Sara. Boga. 
cheiro Valdemar Coelho, Joaquim 
Araujo da Silva, Avelino Correu de 
Oi,veira e Minsel Araujo Gomes. 

Até 30-3-947, o Sar. Aatenl0 
Marlias do Sousa; até 30.18.946, 
os Snrs. Ftancisco Carvalbe, Frati.-
eiaeo Cunha, Joaquim Gonçalves 
Fernandes e a Casa de Pova de 
Barceliohos, e, até 30.12 945, os 
Sara. Sargento José Joaquim Pei-
xoto e João Luiz Ferreira de Araujo. 
Agradecemos 

Consultas das 

Ora ffiàrio Queiro3 
À1  D 1 C 0 

( 10 ás 19 

(17á.s19 

Pio XII anulou -o 
jejum quaresmal 
Cidade do Vatícano, 19.—Pio 

X1I anulou a ob3ervaneia do jejum 
durante os 40 dias da Qaaresma 
para todas as pmioas afãctadas pe-
la crime de géneros alimauticios no 
mundo inteiro. 
A abertura do periodo quares. 

mal fui solenemente obíervada na 
igreja de S. Pedro, em Roma.--
(U. P. ). 

Cotação do dia 18--2-1947 
Nota gantilmente foraceida pela fir-
ma Candido Oians, L.da, 
RUA DAS FLORES, ,282—Porto 

Moeda# ouro e prata 
Libras 352$00 355$00 
Doliars 6$00 65$00 
Francos Franceses 13$00 13$00 
e Belgas e sutssos 10$00 12$UO 

Pesetas 10$00 13$00 
Pesos Ileixicanos 25$83 x6$30 
Florias 17, U0 18$00 
Ouro Portag. (5 e 10.000) 55$00 65$00 

Calendarlos 
0 noPao amigi, Sar. João G)n-

çalves Martins, considerado repre-
sentente, ºeeta cidade, da Compa-
nhia de Segura& « Mundiais e das 
cAguas de Vidago,ie teve a genti-
leza de nos oferecer um shic calen-
daria a uma interessante agenda 
para o corrente ano. Agradecemos. 
—Tambsm o nosso amigo, Sar, 

José Pereira Duarte, teve a amabi. 
lidade de nos enviar um baio e ar-
tistico calendario, reclame da Com-
paohia de Seguros — aguropéa», de 
que é diguo representante nesta ci-
dade. Gratos pela d&ferencia. 
—03 estimado  propristarios da 

Bmpreza Comerciai de Barcelos-- 
Casa da Café, Fabrica de Moagem e 
Torrefa<¢ão e de produtos llimeati-
4ios, ofereceram-nas um !lodo ca-
lendario. Agradecemos. 
—0 nosso amigo, Sar. Carlos 

Fsrros, considerado proprietario da 
Radio-Electrica, desta cidade, tam-
bem teve a bondade de nos ofere 
cor dois lindos caleodarios, sendo 
um, reclame das L&rapadas «Lumiare 
e, outro, da «Radio-Philipsr, de 
que é digno agente nesta cidade. 
Muito obrigado. 

---0 Sar. João Nunes Sequaira,de 
,gamo Aºtonio das Areias, tambim 
aes enviou dois calendarios, pelo 
qae lhe ficamos raoonbeeidos. 

Movimento Escutista 
4 d.• Fevereiro de 191,7 

TORNEIO D4 PING-PONG DOE 
&3i;UTltIR03 

Com os ultimes jugos efectuados no 
dia 37 do mez de Janeiro, termiaa esta 
competição de Tami de Mésa, que foi 
sanha briihaotemente pela Equipe A do 
Vitoria de Barcelinhos (composta por 
Manuel Pereira Duarte e Feriando Mar-
ques de Faria Durães), sem duvida os 
dois melhoras jogadores de Piig• Polis 
desta cidade, os quais demonstraram o 
seu real valor parenta adversamos que 
reataram diOeultar-lhas a tarefa, o que 
não -conseguiram. No final do Torneio 
verificou-39 a seguinte elassificaçito. Por 
Equipes : 1,a— Vitoria S. C. tBquipe A), 
Manuel P. Duarte o Fiirnaud0 M. F. 
Durães; 2.a—Rquipa B do méimo Club, 
Francisco T. Maios e Ceiesuno F, Nas-
clmanto 3.&—Sportlig G. Barcelos equi-
pe A, Augusto J. Pfineaia e José J. da 
Silva; 4.a—Aeademico Barcelos Club, 
Aires P. F. Azevedo e Manuel Lemos 
da Silva; 5.e—Grupo de Escuts►ros N.O 
13, Equipe A,— A. Tavares Fernandes 
s Licioto C. dos Sautoº; 6.a—Sportiag 
C. de Bº rcelo3, ºquips B, N;;raiso J 
Ferrnandes e J. Ferreira Uoelbo; 7.a— 
Grupo de E3cuteiros N.O 13, equipe C, 
Juaé Luiz Correia e Fraticheo S. Santos. 

JUNIOREi: 1.° Aniooio Faria Na%-' 
cimeaio, Iadividual de Barsslinhei; 2.e, 
Licioto A. Pereira Alvas, do Grupo de 
,escuteiros N.• 0, 3.0 Pedro Pereira Al-
ves do mAimo grupo; 4,o Manusi Torres 
de Matos, Individual do Bºrcellahos. 

cdguia do Irranquilraa 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso Snr. 

Auguato Antonio Rodrigues, 
da freguesia de Fornelos, 
vem, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que 
lha prestaram honras e apre-
sentaram pesamos, assim co. 
mo ao Sar. Antonio da Silva 
Pereira, que era compadre 
do Soado, e que teve a hon-
ra de mandar celebrar a 
missa do primeiro dia por 
alma do floado. 
Fornelos, 17 de Fevereiro 

de 1947. 
A Familia, 

GREADO DE 
LAVOURA 

Pretende-se um bom cren-
do de lavoura ou um casal 
fiem filhos. 
Falar na casa Coalho G©n-

çalves. 

AGRADECIMENTO 
A família do querido Sua-

do—Agostinho Barroso Ro-
drigues Lopes, de Adães, já 
agradeceu ás pessoas que 
lhe aposentaram condolen-
cias s tomaram parte no fu-
neral, mas podendo haver 
qualquer lapso, involunta-
rio, vem, por esta forma, 
reparal-o. 
Adães, 17 de Fevereiro de 

1947. 
A Familia 

Pre•iatrs 
Compra-se uma, para sa-

premer bagaço. 
Falar nesta redacção. 

Aluga-sel uma, no Castelo, 
com porta independente. 

Bata redacção informa. 

C Osinhra de forro 
Vende-se uma, em bom •a-

tado. 
Informa esta redacção. 



/tl•ree•t••i•iEt 

{•h.til.l•••••••.t•xt•dk••••t•la•' .+t•A•••••t•f. 

,,4 VT0mÓi'ElS e G'AAl3ÕLd6 

Agente Geral no niatrito 
de Braga 

Agente ficia 
neste Concelho 

Srancìsco Duarte Eoutinho 

A DUBO PARA. 
BATATA 

A D U B E X Transinoiitarto 
ADUBEX Beirão 
ADUBEX ffitaltoto 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.'es clientes para fazerem com tem• 
po os seus pedidos para evitarem possiveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-
BOS» . 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

.A.gentes e distribuidores exclusivos no 
concelho de Barcelos 

F. M. Fernandes L.da D, ( Nf, Dt HENRIQUE 52-54 
DROGARIA MODERNA 

Grasade baiexa de preços 
Finalmónte pode-se registar uma grande baixa de pre-

ços em canetas de tinta permanente, o unico artigo que 
realmente, baixou para metade do preço. 

Visite a LiVRAR,IA, ATENA e verificará 

Livraria 

Papelaria 

Revistas 

A r2 IM w A. 
R. D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

 M  

Hazar 

Perfumaria 

Novidades 

B R -A- 8 I L 
NALV10L1 A SAIR EM .PANEIRO: CITY 

OF LISBON—HILARY NORTH KING E SANTA CRUZ 
EM FEVEtR.E[FRO: COLUMBIA—SERPA 

PINTO E CITY OF LISBON. 
AVIÕES DA PAN AMERICAN--PANAIR E BRITI3H 

SOUTI3 
Para tratar de passagens e passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

POVOA DE VARZIM 
PARA INFORMAÇõES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Nesta cidade, dirigir-se ao Informante 
Antonio da Fonseca Furtado 

SAPATARIA MODERNA—Rua D. Antonio Barroso, 78 

PHAYTON 
Vende-se phayton com 

tejadilho, cavalo e arreios, 
diz- se nesta redacção.  

Escola õe Corte e 
CONFECÇAO 

CtClt11 1 LUCINDI DI ENCARNglo 
PROFI1RIORAS DIPLOVADAS 

Sistemas «! uõ» e « Francês 
ex-professoras do Recolhimento 

Menino Deus e Creche de 
santas Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhorir tranáformºçõee 

desde 8$00 
ALUNAS INTSRNA8 e EXTERNds 

RUA MÁNUEL VIANA, 5---BARC6L03 

VENDE-SE 
Casa e terreno junto, 

coberto a ramadas, no lu-
gar da Breia, em Abade 
do Neiva, 

Falar com Domingos 
Pereira , ou nesta reda-
ção. 

PILADO SECO 
E BATATA 

à varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barcelos. 

GARRANA— CARRO 
E ARREIOS 

VENDE-SE. 
Falar com o ferrador AI-

mºida, Bareciinhos. 

Metalurgica Baroiilense 
Largo da Madwleoa (Campe de S. Je4) 

1BAMCJEt.(••3 

Esta fundição encarrega-as 
de todos os trabalhou, como 
sejam: castiçais em -metal, 
serpentinas, artigos para 
electricidade, torneiras, vál-
vulas, passadores, torneiras 
em bronze para vapor, chu-
veiros, ferragens para mo-
bílias, etc., etc. 
Preço® clonvidsativosaa 

Pastas de couro 
A prestações com bónus 

Vendem-se na 
Livraria Atena 

% 
-Precisão o%ticr•••inr•zt t cwo•U•raanf 

OMEGA 
'.1axitna Seriedade e 

RUA D. ANTONIO BARROSO --

ViSI[TEl•T 
   A   

i 

Vende, compra e troca focas—Ouro—Prata e }$ 
Relógios, Com Oficinas próprias onde ae 
fabrica, transforma e conserta todos us 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

.H neri tidade o • 

0 M E G A » e « T 1 S S 0 T » 

•A.i•CE Lt•►• 
'`+•"••• •"•r ̀"••°•+••``•►'' •r ``fio ``ter `••°`•r '`e•''.•-,i '•'''°•p"air• 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 

A Vulcanizndora cie Via-
ção de Francieco Carvalho, 
de Brega, participa aos seus 
amigos a clíentes que mon-
tou uma filial na rua Faria 
Barbosa, desta cidade. Vul-
canização de pneus e Gama-
ras d'ar de todas as medi-
dos. Venda de pneus novos 
e azados. 

•è;le, Largo de S. Fran-
cisco—A' Viação—BRAGA. 

Telefone 2.071 
Filial, Rua Faria Barbosa, 

n.'30— BARCELOS. 
Telefone, por favor 8357. 

Agente dosa Pneus 
eMA1B<:>ns 

Vendem-se 
Uma Carroça, fechada o 

arreios; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

VENDE - SE 
Na visinha freguesia de V. 

F. S. Pedro, um campo que 
dá um bom rendimento de 
milho a vinho. 
Informa-s® nesta redacção. 

EXPLICAÇÚES 
Aceitam-se explicandos pa-

ra Portuguès kl." ciclo), 
Fraoeèâ e Matemática (1.° e 
2,° ano), admissão aos liceus 
s Regentes de Postos de En-
sino. 
Informa esta redacção. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Se V. Ex.a está com04 
prtador õe 

Clliveiras 
I:..a,ranjeirasa 
Tangerineiras 

M a a 1 o i r a a 
Pereiras 

e quaisquer outras Arvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO MADEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar nesta casa 
uma vez é tticaar clien-
te para sempre. 
Não compre sem consultar 

os nossos preços. 
S. lIrrutuosso Coimbra 
Ropresoutante em Barcelos: 
Antonio José dé Sousa Costa 

Pós 7p_ ,11p'e sT1üos 
•. A e B 

NAS DOENQAS: 

FICADO EESTÔMA60 

--'INTESTINOS 

G4SPEP5IA5, 6AST77ALGIAS,ULEERAS 00 ESTBrNAGO 
DVODENAIS, DEAR.4EA5, AFEccõES HEPÁTICAS eÍc 

O/57nEU/DORND SUL : A FLmmyS,-L'. -L/SPOA 
DEPÓJ/TQ No PÓRTO: CASF/[NO í o, 

vende Po nasal boats 
'>F:•>i'maeisssa' 

t 

Pilado seca 
Vende, Saverino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

COMPRAM-SE 
Propriedades, em San-

tos ou S. Paulu—Brazil. 
0 pagamento é feito 

em Barcelos, no largo do 
Jardim, n,0 31. 

HUSOVARNA 

2 S 7 anos nossa 

mercado* 

mundiais:. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhortee aços. 
Comprar ag3usgvar~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Hussgvarnas ó ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar aFIusgvELr~ b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da iadustria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as msihores. Moderna, Rileocioza, perfeita e 
resistente. A unica que borda automática mente nem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. 4F3uagvarnas presta Assisten-
cia técnica gratuitamente. ;14nagvarnsaz, tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
0160, correias, agulhae, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-d̀ ,—BARCELOS 
Ixnportante:—Toda a maquina de costura eiluagvar-
naa é acompanhada de um termo de garantia vàitdo por 

5 anos (cinco anos) e bem assim de todaa assistencia técnica. 

Coaipaithia de Segreros 
e o IV ffil1Ãxr-â. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEtdTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLASPOK AVENÇA 

Agência e Posto de Socorro* em 1E3arealos 
AVENIDA DR. 0LI Ve1RA 5ALAZA R-55 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda' de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repairiaçdo de capitais. 

0 -4aos We Garamtia. 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P-

- R A D 10 terdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Técnica dado pe-
las Oficinas de OGERP -RADIO. 

DA CANDIDO DIAS, L. 
Ltua das Flores: 2~ 

Telef.: 871 PORTO Teles,: Didias 
Compremo* e vendemos: Notas e moedas de todos 
os pai3és,'ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para eolecçõss 

Papais de Ciè3ito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b8laa a 


